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LÍNGUA E LITERATURA - PROJETO MARACATU

Carmen de M P Rogerio (Colégio don Quixote, RJ)


Objetivos gerais do Projeto Maracatu no Colégio don Quixote :

· Saber expressar-se em diferentes situações e  maneiras;

· Utilizar-se dos procedimentos de pesquisa para coleta de dados; 

· Conhecer histórias de outros tempos e compreender variadas manifestações do   comportamento humano e a existência de diferentes culturas, através da Literatura;

· Respeitar manifestações culturais utilizadas por diferentes grupos.

1- Leitura de diferentes tipos de texto. 

1.1 Informativos e  objetivos  sobre a região geográfica,  a história da época em que os escravos se organizavam nesta manifestação, histórias referentes ao próprio Maracatu:

· leitura de mapas ilustrados, filmes e imagens do Brasil para auxiliar na associação entre áreas específicas destas manifestações no país e suas características econômicas, sociais, culturais e étnicas;

· linha do tempo com fatos históricos pertinentes à época em que se dava este ritmo negro trazido da África pelos escravos;

· depoimentos e relatos de representantes do Maracatu.

1.2.As representações e a simbologia dos personagens e calungas:

· análise dos textos identificando características dos personagens,  das divindades dotadas de atributos mágicos e das  Nações. 

2.Experiências com ritmo – da música e da língua com a  palavra.

2.1 Matemática na Música

· Compasso, ritmo, tempo – oficina de ritmo 

Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu
   Meu   Maracatu é da Coroa Imperial

Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu          Meu  Maracatu é da Coroa Imperial

Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu
   É de Pernambuco, ele é...

Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu
   Da Casa Real

Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu          É de Pernambuco, ele é...


  Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu
Ma-ra-ca-tu          Da Casa Real


      
       

3. Produção de textos.

3.1 Seleção do material apresentado

3.2 Redação dos trechos julgados mais pertinentes para explicar à comunidade – pais, amigos e alunos mais velhos - da dança e da cerimônia do Maracatu – sua história, seus símbolos.

3.3 Redação individual do que aprenderam  neste projeto – críticas e elogios.

4. Linguagem musical, plástica e gestual

4.1. Murais com características da arquitetura de Pernambuco, desenhos, confecção dos estandartes, lanças e adereços.

4.2. Ensaios – coreografia e movimentação dos personagens, coral , músicos e narradores.

5. Conclusão

5.1. Pontos positivos

Consideramos a experiência deste projeto positiva  pois   propiciamos  aos nossos alunos  uma aprendizagem ativa  de  comunicação em termos de arte coletiva / individual,  explorando  linguagens, desde o canto, a dança , alegorias e indumentárias. 

Realizamos um  espetáculo de carnaval   dando ao aluno um importante instrumento para conhecer manifestações socioculturais de diferentes estados.

Os alunos criaram  murais com redações   versando sobre esta festa popular e esclarecendo a comunidade da prática  apresentada, a exemplo dos Concertos Didáticos realizados pelo  colégio -   desta vez a apresentação foi  dos alunos, eles é que escreveram os textos. 

A pesquisa coletiva envolvendo professores e alunos num estudo comparativo dos aspectos estéticos- musicais do carnaval de cada estado.  

Este foi um trabalho compromissado com  diferentes matérias numa manifestação folclórica – prática da multidisciplinaridade. 

No decorrer do processo, o despertar de habilidades de alguns alunos – considerados “terríveis”.

5.2.Dificuldades –

A professora de Música que trabalhou neste projeto, normalmente, só vem uma vez por semana ao colégio. O projeto Maracatu exigiu que ela  desse  mais aulas e várias  vezes demonstrou impaciência. Nós tivemos que ajudá-la.

O calor da época.

6. Competências pretendidas

6.1. Língua Portuguesa e Literatura

· Compreender variadas manifestações do comportamento humano e a existência de diferenças culturais, através da Literatura.

6.2. Educação Física

· Compreender, valorizar e saber usufruir as diferentes manifestações culturais.

6.3. História

· Valorizar a memória individual e coletiva, através de relatos, documentos, objetos e fatos, como resgate de sua cultura

6.4 . Matemática

· Reconhecer os intervalos de tempo contidos entre o início e fim de uma ação realizada. Ritmo, cadência.

6.5 .Arte

· Perceber que as de manifestação culturais e artísticas refletem o seu período histórico. 

6.7.Geografia

· Identificar os grupos étnicos e sociais que, ao longo do tempo, constituíram o povo brasileiro.

· Reconhecer no espaço geográfico os processos históricos construídos em diferentes tempos.
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PROJETO  MARACATU


Começamos as aulas de 2003 no início de fevereiro e costumamos fazer um Grito de Carnaval com a preocupação de resgatar as tradições carnavalescas levando-lhes as músicas de antigamente para que aprendam o que é um “baile” de carnaval.

Por que  Projeto Maracatu?

O projeto Maracatu nasceu da vontade de apresentar, aos alunos de 1ª. à 4ª. série, ritmos e outras formas de brincar o carnaval. Com este conhecimento poderiam ampliar sua visão de Brasil e começar a entender a diversidade cultural e racial de nosso país.

Para ter uma idéia melhor do que  a nossa comunidade escolar conhecia, enviamos um questionário aos pais para compartilharmos esta diversidade musical do país.

O interesse das crianças em conhecer ritmos, músicas , danças dos carnavais  de outros lugares cresceu ampliando sua cultura. Assim, não permaneceriam restritos ao que a mídia nos mostra sobre o desfile das escolas de samba do Rio. Mostra especificamente comercial. 

A professora de Música propôs ensinar para as crianças de 1ª à 4ª séries: ritmo, danças e músicas provenientes da cerimônia do Maracatu  e Olodum , já que de acordo com as respostas ao questionário, a nossa comunidade conhecia um pouco dos carnavais do Recife e Salvador.

Foi dada a partida para o projeto Maracatu que durou 4 semanas.

 Pesquisando para saber mais

Sob o domínio de batuques e ritmos, no esplendor de toda esta magia iniciamos uma pesquisa com alunos e professores para conhecermos mais sobre o Maracatu.

A biblioteca da escola, livros trazidos pelos professores, internet, filmes e outras fontes foram responsáveis pela diversidade dos trabalhos apresentados.  

Foi elaborado um texto que sintetizasse todas as informações sobre o assunto e para responder às perguntas e questionamentos:

Qual a origem?       Por que é festejado?         Quem  eram os personagens fantásticos do imaginário popular que tanto empolgavam os pernambucanos?     Como se vestiam e por quê? 

Fazendo parcerias

Começamos a fazer parcerias interdisciplinares:

História - pesquisa historiográfica;

Geografia -   aspectos regionais e geográficos;

Educação Física -  movimentos corporais característicos das danças das manifestações culturais estudadas;

Português -  identificar regionalismos e produção de textos;

Artes plásticas -  pesquisa das fantasias e adereços característicos; 

Música - vivenciar os aspectos musicais, rítmicos e melódicos e influências regionais.

Estudamos muito, vimos e ouvimos cds e vídeos, filmes e retrospectivas para ilustrar e facilitar o entendimento de nossos alunos.

Maracatu pede passagem

A professora  de Música convidou um mestre do Maracatu   para oficinas  com as crianças. Estas consistiam em utilizar  instrumentos de percussão , atabaques variados, cocos, pandeiros, caxixi, agogô,  para acompanhar as  melodias se utilizando de expressões em diferentes linguagens - a da palavra, a da música, a do corpo.

O  oficinas   aconteceram no gramado do colégio, numa grande roda. A princípio  as quatro séries participavam juntas depois  separamos as crianças em dois grupos para que esta dinâmica tivesse o maior aproveitamento possível.  O Mestre marcava o ritmo com a bateria e as crianças o acompanhavam, cada um com seu instrumento no tempo certo.  Concentração, atenção  e compromisso com o grupo  mostrou que um trabalho de equipe só funciona no “ritmo” se todos estiverem tocando a mesma música ao mesmo tempo.

Meu Maracatu é da Coroa Imperial 

Meu Maracatu é da Coroa Imperial 

É de Pernambuco, ele é da Casa Real 

É de Pernambuco, ele é da Casa Real

 Preparação para a apresentação

Nas oficinas ministradas pelo Mestre e a professora de Música  as crianças experimentavam todos os instrumentos e a partir daí organizamos os grupos: músicos ,   coral ,  personagens do séqüito e   oradores. 

Procuramos selecionar as crianças de acordo com as habilidades e satisfação demonstradas no decorrer do processo. 

As crianças de 3ª e 4ª séries selecionaram  pequenos trechos das pesquisas para serem lidos durante a apresentação com o intuito de orientar a nossa prática.

Foram escolhidos de preferência alunos negros para compor o séqüito do rei:

 rei, rainha, princesas, lanceiros, pajens, porta-estandarte, entre as crianças de todas as séries. 

Partimos para confeccionar as fantasias do séqüito do Maracatu. Encontramos maravilhosos tecidos de TNT estampados em ouro e prata, cheios de purpurina; compramos e confeccionamos coroas, lanças, as roupas das calungas. Fizemos cenários, estandarte, tudo com os alunos, menos as roupas. 

As crianças tocaram, cantaram, dançaram e explicaram cada etapa da apresentação. Foi um sucesso! 

A receita do sucesso dos projetos que desenvolvemos em nossa escola depende do trabalho conjunto, que supõe crítica e estímulo. Com toda a – direção,coordenação de área e professores- participamos com alegria de cada novo projeto. 

O projeto Maracatu nasceu da vontade de apresentar, aos alunos de 1a. a 4a. série, ritmos e outras formas de brincar o carnaval. Com o conhecimento poderiam ampliar sua visão de Brasil e começar a entender a diversidade cultural e racial deste país. Para o estudo das origens e formas de apresentar o Maracatu professores e coordenadores das áreas de Música, Artes, História e Geografia, Português e Matemática integrados organizaram e selecionaram cds, livros do folclore e danças, fitas de vídeo e o material de pesquisa trazido pelos alunos. As crianças participaram de oficinas com um mestre de Maracatu que trabalhou os diferentes ritmos e toadas. Confeccionamos cenários, fantasias, coroas, lanças e adereços para a apresentação. Tudo isso com muito brilho as crianças tocaram, cantaram , apresentaram  e explicaram cada etapa do projeto. 

Maracatu - Texto síntese 

Maracatu é uma dança de origem africana, com elementos indígenas e portugueses. Nasceu entre os negros do Recife, da mistura do culto católico à  Nossa Senhora com a devoção aos orixás( deuses) das religiões africanas.

Dançavam mais em festas religiosas, diante das igrejas. 

Tudo  começou no tempo em que ainda havia escravos. Através desta dança, e de muitas outras, os chefes tribais africanos, trazidos para o Brasil, reproduziam gestos da nobreza européia para mostrar  a sua força e seu poder, apesar da escravidão.  

A seriedade , a riqueza dos trajes e o simbolismo dos elementos que compõem o Maracatu demonstram a mistura de diferentes histórias e costumes. 

Não se tem certeza exata quanto ao   significado da  palavra Maracatu, mas alguns pesquisadores acreditam que esta palavra é de origem indígena : Maracá = instrumento musical

                            Catu = bom, bonito. 

Outra corrente de pesquisadores acredita que o nome Maracatu era uma senha combinada para anunciar a chegada de policiais. O termo Maracatu também  era usado para designar qualquer ajuntamento de negros.

Dentre as figuras que compõem esta festa estão:  rei,  rainha, porta-estandarte,( ou porta-bandeira) dama do Paço ( do palácio), que leva a boneca calunga, caboclos de lança e  a  Corte: duque , duquesa, príncipe, princesa, embaixador,rei e rainha mirins, baianas e baianas mirins, e o chapéu – de- sol para proteger o rei e a rainha.. 

 O bom disto tudo é aprender que em outros estados o carnaval é diferente. Cada lugar tem sua maneira de festejar. Cantos , danças, instrumentos, roupas, objetos e enfeites são contribuições de diversos povos que fazem a riqueza da cultura brasileira.
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Projeto Maracatu – Justificativa
Pesquisar o carnaval em outros estados, além de ampliar o horizonte cultural do aluno, obrigatoriamente o conduzirá a conhecer melhor o seu país – identificação do sujeito com a cultura da sua terra. Com certeza o carnaval é o movimento cultural mais forte disseminado entre toda a população brasileira. 
Provoca fantasias e sonhos – o garoto pode ser batman, homem-aranha, a menina pode ser fada , bruxa. 

A educação em geral estimula a imaginação -  atividade essencial para o ser humano e indispensável para o seu desenvolvimento afetivo. Sendo assim este projeto sobre o carnaval possibilitou maior tomada de consciência e enriquecimento do imaginário da criança. 

As danças cantadas e instrumentalizadas tornaram-se uma forma divertida de conhecer movimentos e técnicas para  representar o Maracatu.

Este movimento  de  busca de informações, leituras, conversas e investigações, o anotar dados, reúne o necessário para ampliação de novas estruturas de pensamento- essenciais ao método científico.         

Decidimos pelo projeto como   proposta de intervenção pedagógica que dá à atividade de aprender um sentido novo permitindo ao nosso aluno viver experiências positivas interagindo com colegas de outras turmas. Os alunos estiveram organizados  em torno de objetivos definidos coletivamente, por alunos , professores e coordenadores .   Procuramos tornar a aprendizagem ativa e interessante para o nosso aluno englobando a educação em um plano de trabalho agradável, sem impor os conteúdos.  

O trabalho por projetos é comprometido com a transformação da escola  pois  acredita na possibilidade de sucesso de todos os alunos. A autonomia e a auto disciplina por meio de situações reais criadas através das temáticas do projeto viabilizaram reflexões, tomada de decisões, críticas e avaliação do trabalho em andamento. É muito difícil que o aluno, de um momento para o outro, comece a ter iniciativa e autonomia, sem ter tido anteriormente a oportunidade de decidir, escolher, opinar, criticar, dizer o que pensa e sente. 

“Educação é um processo de vida e não uma preparação para a vida futura e a escola deve representar a vida presente tão real e vital para o aluno como o que ele vive em casa, no bairro ou no pátio” ( Dewey, 1897)
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